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			Sob pressão

			Tyler

			– Concentra, Tyler! – O grito do meu treinador ecoou pela arena vazia.

			As férias de inverno com minha família em Los Angeles passaram longe de ser descanso. Eu vinha levando uma surra quase todos os dias e, logo mais, ia pegar um avião de volta para casa… e, no dia seguinte, tudo ia recomeçar.

			Sacudi a cabeça, voltei à posição e esperei pelo chute. Mark vem me fazendo repetir esse treino de rastreamento de disco pelo que parecia uma eternidade. Chute, rebote, chute. Sem parar. Meu equipamento estava encharcado de suor, e meu cérebro desligou dez minutos atrás.

			Bloqueei sua tentativa de backhand, mas no rebote ele enfiou o disco pra dentro. Merda! Cerrei os dentes e lancei um olhar rápido para as arquibancadas, de onde meu pai e meu irmão assistiam. O problema não era ele ficar bravo se eu não tivesse um bom desempenho no gelo – era ficar decepcionado. E, de algum modo, isso era bem pior.

			Mark deslizou até o gol para pegar o disco.

			– Acompanhe o chute até o fim – ele me lembrou, em tom firme. – Quando o disco rebate, mantenha o foco e siga o lance até a conclusão. Não tire os olhos dele, mesmo que pareça uma defesa rotineira.

			Eu tinha mantido os olhos nele – e isso era o que mais irritava. Mas, em vez de discutir, só assenti.

			Do centro da área, observei enquanto ele patinava de volta para o topo do círculo e começava a manejar o disco branco de treino. Segui cada movimento. Ele se confundia com o gelo, e era preciso muita concentração para distingui-lo da superfície. Perto disso, os discos pretos de jogo pareciam brilhar no escuro.

			As próximas defesas saíram mais limpas, e encerramos o treino no gelo antes de seguir para a área de condicionamento físico. O que veio depois foi um borrão exaustivo de agachamentos unilaterais, stiffs unilaterais, puxadas no cabo e saltos laterais sobre barreiras. Eu já sabia que mais tarde ficaria todo dolorido e, quando passamos para os arremessos com a bola medicinal, fiquei tentado a lançar a maldita bola de quase vinte quilos na cabeça do Mark.

			

			– Bom trabalho. – Ele me deu um tapinha no ombro e se levantou. – Pode fazer uma pausa de cinco minutos antes da liberação miofascial e do alongamento.

			Ofegante, passei a toalha branca na testa. Meu olhar foi até o outro lado da sala, onde meu pai estava em pé, com o celular no ouvido. Como empresário esportivo, ele representava alguns dos maiores nomes do esporte profissional. Foi assim que me apaixonei pelo hóquei: ele me levou a um jogo de um cliente quando eu tinha 4 anos, e fiquei obcecado.

			De repente, me dei conta e senti um arrepio. Se ele estivesse em uma ligação normal de trabalho, sobre outro jogador, teria ido para o corredor. O fato de não ter saído me fez achar que o assunto era eu.

			Minhas suspeitas se confirmaram quando meu pai chamou Mark com um aceno, e os dois se juntaram para conversar. Estavam longe demais para que eu conseguisse ouvir, mas o papo foi rápido.

			– O que ele disse? – perguntei quando Mark voltou para a área de alongamento.

			Ele pegou um rolo de espuma preto na prateleira.

			– O gerente-geral do Nova York queria confirmar se você estava treinando o rastreamento de disco. Parece que estavam meio preocupados com isso antes do Natal.

			O cansaço desapareceu em um turbilhão de adrenalina e apreensão. Eu tinha sido recrutado pelo Nova York aos 18 anos, e o time acompanhava de perto meu desempenho e evolução.

			– Meu rastreamento está ótimo. – Inclinei a cabeça para trás e tomei um longo gole d’água. – Foi só uma sequência de jogos ruins. Azar com o disco.

			No mês anterior, eu tinha deixado o psicológico me dominar e meu desempenho caiu vários jogos seguidos. Eu continuo sendo o melhor goleiro da liga, mas isso traz uma pressão enorme para a segunda metade da temporada. Se um atacante ou defensor da primeira linha tivesse uma fase ruim, o pior que podia acontecer era ser rebaixado para a segunda ou terceira linha por um tempo. Se eu vacilasse, ia direto para o banco.

			Mark fez um gesto impaciente.

			– Adutores, Ty.

			Obedecendo à ordem, me posicionei de bruços sobre o colchonete, apoiado nos antebraços. Depois redistribuí o peso para um lado e coloquei o rolo de espuma embaixo da coxa interna.

			– Você não sai de uma má fase na sorte – ele acrescentou.

			Senti um nó dolorido perto da virilha e soltei o ar com força.

			– Eu sei. É por isso que tô me matando de treinar.

			

			Existe uma linha muito tênue entre se matar de treinar e chegar ao limite físico e mental, e eu vivo me equilibrando nela. Eu sou humano, mas o time não liga para isso. A concorrência também não. Sempre tem alguém querendo tanto quanto você – ou até mais – e, se tirasse o pé do acelerador por um segundo que fosse, esse alguém o ultrapassaria em um piscar de olhos.

			[image: firula]

			Depois de tomar banho e me vestir, encontrei Jonah e meu pai me esperando no corredor para me levar ao aeroporto. Minha mãe e minha irmã, Elise, estavam em casa, em Beverly Hills, e eu já tinha me despedido delas. Com menos de noventa minutos para o voo, o tempo estava apertado. Mesmo morrendo de fome, teria que esperar passar pela segurança para comer alguma coisa.

			Meu pai guardou o celular no bolso do paletó e me lançou um olhar de aprovação.

			– Revi umas gravações dos seus treinos desta semana. Você está afiado.

			– Nada mal, mano. – Jonah deu um soco no meu bíceps. – Quem sabe um dia você aprende a fazer a borboleta?

			– Ah, é? – Passei o braço em volta do pescoço dele e o puxei para uma gravata, esfregando os nós dos dedos no couro cabeludo. Aos 16 anos e medindo um metro e oitenta e oito, ele era seis anos mais novo do que eu e quase da minha altura, mas ainda levaria um tempo para ganhar massa suficiente para conseguir reagir. – Quem sabe um dia você aprende a patinar.

			Deixei ele se debater por mais um segundo antes de soltá-lo com um empurrão. Jonah se endireitou com um sorriso de canto e passou a mão no cabelo loiro desgrenhado. Era um ponta direita de elite nas categorias de base, uma força da natureza no gelo – e um pentelho metido pra caramba. Se eu for sincero, talvez essa última característica seja de família.

			– Você tá segurando melhor a postura – comentou meu pai.

			Fiquei aliviado por ele ter notado.

			– É, tenho treinado isso com o Mark.

			Mark McNabb era um dos melhores treinadores de goleiros da América do Norte – tinha uma lista de espera quilométrica e cobrava uma pequena fortuna por um ano de treino particular. Eu treinava com ele por fora, já que o Boyd não tinha um técnico exclusivo para goleiros. Somando tudo isso, o dinheiro que meus pais já tinham investido na minha carreira era absurdo – dava para comprar uma casa pequena. Um dos muitos privilégios que ganhei graças à profissão do meu pai.

			Mas o trabalho dele também tinha seus lados ruins. Mesmo tentando não forçar a barra, às vezes ele saía do modo “pai” e entrava no modo “agente”. A linha entre o que era melhor para mim e o que era melhor para minha carreira vivia borrada. Eu já nem sabia mais distinguir uma coisa da outra.

			

			Quando saímos para o calor do fim de tarde, o Lamborghini Urus preto do meu pai estava parado em uma área proibida, com o motor ligado, perto da entrada. Colocamos meu equipamento no porta-malas e entramos. Deixei Jonah ir no banco da frente e me acomodei atrás. Encostei a cabeça no banco de couro macio e fiquei olhando pela janela, vendo as palmeiras passarem num borrão. De vez em quando, até sentia falta da Califórnia – mas sempre era um alívio voltar para a faculdade.

			Não me entenda mal – eu amava minha família, mas eram tão perfeitinhos que pareciam coisa de seriado. Pai empresário esportivo famoso; mãe dermatologista das celebridades; dois irmãos mais novos que eram alunos-modelo. Às vezes era sufocante – como se não houvesse espaço para errar. Um deslize meu e pronto: deixava de ser um verdadeiro Donohue.

			Quando meu pai entrou na saída que levava para o Aeroporto Internacional de Los Angeles, ele me encarou pelo retrovisor.

			– Lembra do que a gente conversou, Ty.

			– Eu sei. 

			Manter o foco. 

			Hóquei. Treino. Faculdade. Sem distrações.

			Este ano tenho sido mais rígido comigo do que nunca. Sono em dia. Alimentação impecável. Treino seguido à risca. Isso não deixava muito tempo livre – o que significava que eu quase não saía e me limitava a alguns lances casuais. Sem vínculos, sem sentimentos e sem promessas. Com tanta coisa acontecendo, eu não tinha nada além disso para oferecer.

			– Há uma diferença enorme entre jogar na faculdade e jogar na liga. – Meu pai parou na frente do terminal, ligando o pisca-alerta. – Tem cara que leva uma surra no primeiro ano como profissional. A confiança some, e é difícil se reerguer. Quero ter certeza de que vai estar preparado.

			Para ser justo, ele não estava no modo “agente” agora. Era o pai falando. A voz dele tinha um tom protetor, e eu sabia que estava tentando me ajudar do jeito que sabia.

			– Eu sei. E agradeço.

			– Você tá quase lá – completou ele. – Daqui a um ano e meio, tudo isso vai ter valido a pena.

			Um nó se formou no meu estômago, e engoli em seco, tentando disfarçar. Outros atletas matariam para estar no meu lugar – então qual é o meu maldito problema? 

			No fundo, eu sabia a resposta.

			Quando te dão o mundo, todo mundo espera que você o domine.
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			Hades

			Seraphina

			Não sabia se ficava preocupada ou irritada. Meu irmão devia me encontrar à 1 hora da tarde para me ajudar a descarregar o carro, mas eu tinha acabado de estacionar na frente da casa dele – e a garagem estava vazia. Nada da caminhonete preta.

			Confusa, coloquei o carro em ponto morto e deixei o motor ligado enquanto conferia o número da casa. Como imaginei, era o mesmo que o Chase tinha me mandado por mensagem. O mapa confirmava que eu estava no endereço certo. Então, onde diabos ele tinha ido parar?

			Quando peguei o celular para ligar, a tela acendeu com uma mensagem:

			[image: ]

			Embora o atraso não fosse culpa dele, ainda assim fiquei irritada.Não exatamente com meu irmão, mas com a vida em geral - ou talvez com o universo. Desde o diagnóstico de câncer da nossa mãe, eu vinha comendo pouco, dormindo menos ainda e minha sanidade estava por um fio. Ultimamente, até o menor contratempo parecia o fim do mundo. Será que uma coisa, só uma, não podia dar certo?

			Soltando um suspiro, respondi à mensagem dele e deixei o celular de lado. Então, estiquei o pescoço e dei uma espiada na minha nova casa temporária. Árvores altas, cobertas de neve, emolduravam uma construção de dois andares, cinza, com acabamento preto e janelas grandes e modernas. Por fora, parecia bem bonita. Torci para que, por dentro, não tivesse cheiro de meia suada e equipamento de hóquei, como eu imaginava. Jogadores de hóquei eram nojentos –  e por isso eu receava morar com três deles. O banheiro devia ser um pesadelo.

			

			Deixei o motor ligado enquanto tomava meu latte de baunilha descafeinado, pensando se devia ou não entrar. Mesmo que Chase tivesse garantido que não tinha problema, eu ainda me preocupava que os colegas de casa dele ficassem ressentidos por eu chegar sem aviso. E, sem meu irmão ali, a mudança parecia ainda mais intimidadora –  mas, se ele demorasse, eu acabaria ficando um tempão dentro do carro.

			Meu celular tocou antes que eu conseguisse decidir o que fazer. Em vez de ser o Chase, como eu esperava, era a Abby. Reprimi um bocejo e atendi pelo Bluetooth.

			– Você vai sair com a gente hoje, né? – A voz aguda da Abby ecoou pelo alto-falante. Eu a conhecia desde o Ensino Fundamental e, embora tivesse apenas um metro e meio de altura, a personalidade era mais forte que um shot de destilado. – A Kendra e a Rachel vêm pra cá às 17 horas pra começar o esquenta.

			– Adoraria, Abbs, mas preciso desfazer as malas.

			Abby soltou um resmungo.

			– Você é tão sem graça.

			– Deixa eu me ajeitar primeiro, depois vejo. 

			Toda aquela mudança tinha me deixado com a sensação desconfortável de estar à deriva. No Arizona, eu tinha um grupo sólido de amigos, conhecia a maioria dos professores e conseguia andar pelo campus de olhos fechados. Era fácil. Confortável. Familiar. 

			Agora, eu estava começando tudo de novo.

			Uma pressão apertou meu pescoço, e tomei mais um gole do latte, que não ajudou em nada a aliviar a tensão. Pensando bem, talvez sair naquela noite não fosse uma má ideia. Pelo menos, ajudaria a distrair a cabeça, nem que fosse por um tempo.

			– Vamos lá, Sera! – A voz da Abby subiu um tom. – É sua primeira noite, a gente precisa comemorar! Você pode desfazer as malas amanhã. Além disso, vai rolar uma festa fechada no XS, e eu consigo colocar a gente na lista. Quem sabe você não reencontra o seu diabo sexy do Halloween?

			– Hades – corrigi, sentindo o rosto queimar. O cara mascarado com quem fiquei em uma festa à fantasia tinha virado uma lenda entre as minhas amigas. Provavelmente porque tinha me feito gozar três vezes numa rapidinha sobre a pia imunda do banheiro do bar.

			

			– Tá bom – disse ela. – O seu Hades gostoso.

			– Ah, duvido que eu o veja de novo. Quais as chances? 

			Nosso encontro deixou muito a desejar no quesito troca de informações pessoais. Tudo o que levei daquela noite foi que ele era gostoso (óbvio), tinha várias tatuagens (o que só aumentava o fator gostosura) e sabia exatamente onde ficava o ponto G. De algum modo, não chegamos a falar sobre onde ele morava, onde estudava ou qualquer outra coisa… inclusive o nome dele.

			Em toda a minha vida, eu nunca tinha feito nada parecido. Nem depois, na verdade.

			De qualquer forma, fiquei com a impressão de que, diferente de mim, aquele encontro anônimo não tinha sido nada fora do comum para ele. Provavelmente nem devia se lembrar de mim. Só queria poder dizer o mesmo. Aquela noite não saía da minha cabeça desde então: lembranças que faziam os dedos dos pés se curvarem, os lábios se apertarem e a calcinha molhar, e às quais eu voltava nas madrugadas em que estava sozinha na cama, com um brinquedinho a pilha na mão.

			– Pensa com carinho, vai? – implorou Abby, me tirando do devaneio safado. – O XS vai ser bem mais divertido do que abrir caixas.

			Era difícil discordar. Por mais pouco prático que fosse, sair para uma noitada soava bem mais atraente do que me afogar em um mar de papelão.

			– Tá bom – cedi, sabendo que não devia. – Eu vou lá um pouquinho.

			Nesse momento, meu irmão estacionou ao meu lado e saiu da caminhonete. Deu a volta pela frente e bateu no meu vidro com impaciência, os olhos castanho-escuros fixos em mim.

			– Anda logo, Sera. Tenho treino daqui a pouco. – A voz dele saiu abafada pelo vidro.

			– Tenho que ir – disse à Abby, soltando o cinto de segurança. – Te mando mensagem depois pra combinarmos.

			Encerrando a ligação, saí do carro e cruzei os braços sobre o peito para me proteger do vento cortante que uivava nas minhas costas. Nota mental: comprar um casaco de inverno gigante logo. Quanto maior, melhor.

			Chase arqueou as sobrancelhas escuras.

			– Deixa eu adivinhar. Era a Abby?

			Nem dá pra chamar de adivinhação quando ela fala alto o bastante pra não precisar de megafone.

			– Aham. 

			Apertei o botão para abrir o porta-malas, observando-o pelo canto do olho. Ele chegou a abrir a boca para falar, mas desistiu antes da primeira palavra. Nós dois sabíamos o que Chase pensava sobre a Abby. Dizia que ela era má influência, o que era bem irônico, vindo de quem vinha.

			

			– Por que não entrou? – ele perguntou, com um tom mais leve. – Agora essa também é sua casa.

			– Não sei. Quis esperar por você.

			Demos a volta até a parte de trás do meu SUV e encontramos o porta-malas e o banco traseiro abarrotados até o teto… Vamos ter muito trabalho pela frente. Pensando bem, eu não ia precisar tão cedo dos vestidos de festa cheios de glitter nem das calças de linho fora de estação. Devia ter deixado metade daquilo na casa da minha mãe, mas agora já era.

			– Brr. – Estremeci, pulando no mesmo lugar para me aquecer. Era aquele tipo de frio que penetrava os ossos. Assim que terminasse, eu ia me afundar em uma banheira fervendo por uma hora, ouvindo um audiolivro.

			– Vamos acabar logo com isso. Se a gente for rápido, talvez não congele até a morte.

			Meu irmão beliscou a manga da minha jaqueta branca, leve demais, e me lançou um olhar de reprovação.

			– Um casaco de verdade ajudaria.

			– Tô com um moletom por baixo.

			– Um corta-vento não vai dar conta do inverno de Massachusetts.

			– Esqueceu que tô vindo do Arizona? Me desculpa se tô um pouco despreparada.

			– Não se preocupe. – Ele ergueu uma caixa grande com um grunhido. – Vou te apresentar a Shiv, namorada do Dallas, e vocês podem ir ao shopping até os cartões derreterem. A Bailey vai adorar ser poupada da função.

			– Combinado.

			Fazer novas amizades parecia uma boa ideia. Eu adorava a Abby, mas ela podia ser meio intensa –  beirando a mandona às vezes – , e isso acabava afetando o grupo todo. Além disso, ela ia para festas sete noites por semana, o que significava que, para acompanhá-la, eu teria que fazer o mesmo.

			Quando entramos, Chase fez um tour rápido pelo andar principal e pelo de cima –  ambos razoavelmente limpos. Alguns controles de videogame largados na sala e uma caixa de suco de laranja esquecida no balcão da cozinha, mas, felizmente, o cheiro de meia suada que eu temia não apareceu.

			Depois seguimos para o meu quarto temporário. Ficava ao lado da sala e costumava servir de escritório que, suspeitei, nunca tinha sido usado. Mas a porta de vidro deixava muito a desejar em termos de privacidade. Também não tinha armário, o que era um problema sério, considerando meus hábitos de consumo. Mas o preço compensava (ou seja, quase de graça), e esses dois detalhes davam para resolver com uma ida à IKEA.

			Ao passarmos pelo banheiro do andar principal, enfiei a cabeça para dentro e encontrei apenas uma pia e um vaso.

			

			– Hã… cadê o chuveiro? Eu perdi?

			– Os dois banheiros de cima são suítes, então o mais próximo fica no andar de baixo. Você vai ter que dividir com o Ty – disse Chase, com um tom de desculpas. – Mas relaxa, ele é organizado.

			Acertou. Pesadelo de banheiro confirmado.

			Depois de mais duas viagens para descarregar o carro, o andar principal estava tomado por caixas de papelão, sacolas reutilizáveis e um monte de coisas soltas que eu tinha empilhado no banco da frente. Misteriosamente, o portamalas continuava tão cheio quanto no começo.

			O peso da realidade me acertou de uma vez, e meu estômago se encolheu. Agora que eu tinha chegado, tudo estava caindo sobre mim mais rápido do que conseguia processar. Tinha tanta coisa para resolver em tão pouco tempo: desfazer as malas, concluir as matrículas, preencher formulários, atualizar o endereço, aprender a me virar num campus novo, fazer amigos, acompanhar o máximo possível as consultas da mamãe…

			– Sera. – Chase tocou de leve o meu braço, e só então percebi que estava chorando.

			Assoei o nariz e limpei uma lágrima teimosa com o dedo.

			– Hã?

			Ele se aproximou e me envolveu em um abraço, me apertando contra seu corpo.

			– Sei que é muita coisa pra lidar. Eu tô aqui, e a gente vai fazer o que puder como família. Mas, se eu me atrasar para o treino, Miller vai acabar comigo, então vamos continuar.

			Era o jeito delicado de me mandar engolir o choro. Ao contrário dele, eu não tinha nascido com a habilidade de compartimentalizar sentimentos em nível profissional. Qualquer preocupação que eu tivesse se espalhava por todas as áreas da minha vida, até resolver… ou explodir.

			Dei uma risada engasgada no ombro dele.

			– Tá bom.

			– Você comeu? Tomou seu remédio? – Chase me soltou e me analisou de cima a baixo, com expressão preocupada.

			– Sim e sim. – É uma meia-verdade. Tecnicamente, eu não tinha comido nada, a menos que um latte como café da manhã contasse, mas, pelo menos, tinha lembrado de tomar minha medicação para TDAH.

			Ele cutucou uma bolsa da Lululemon estufada com a ponta do tênis branco.

			– Ótimo. A gente pode pedir jantar mais tarde. Mas vai demorar um bom tempo pra você terminar de desempacotar. Tem secador e babyliss suficientes pra abrir um salão.

			

			– Isso se chama autocuidado, Chase. 

			Minha coleção de produtos profissionais para cabelo valia cada centavo. Além do mais, bem-estar não tem preço. Pelo menos não um baixo.

			– Aham. – Ele deu um sorriso de canto de boca, e o olhar deslizou até o monte de sapatos masculinos enormes na entrada. Um lampejo de reconhecimento passou pelo rosto dele. – Espera aí. Achei que não tinha ninguém em casa.

			Passando por mim, ele foi até uma porta fechada ao lado da escada e a escancarou. Levou a mão à boca e se inclinou pelo vão.

			– Ei, Ty! Tá aí? Vem me ajudar a trazer as coisas.

			Um frio na barriga me tomou. Eu conhecia o Dallas havia anos, mas o outro colega do Chase era um completo mistério.

			Virando-se para mim, Chase balançou as chaves.

			– A gente termina de esvaziar seu carro enquanto você organiza as coisas no seu quarto. Assim fica aqui dentro, no quentinho, floco de neve.

			Peraí. Quem ele estava chamando de “floco de neve”?

			A porta da frente bateu atrás dele antes que eu conseguisse bolar uma resposta à altura. Era impossível acompanhar a agilidade verbal dele. Eu vinha tentando desde que tinha aprendido a falar.

			Pendurei minha jaqueta, dei uma observada no cômodo e tentei organizar a sequência de tarefas. Começava pelas roupas ou pelos sapatos? Ou talvez pelo meu arsenal de maquiagem. Eu tinha um monte de produtos novos que ainda nem tinha tirado da embalagem.

			Estava me apegando a detalhes para me distrair de tudo que não podia controlar na minha vida? Sim. Ia continuar fazendo isso? Com certeza.

			Passos pesados ecoaram na escada do andar de baixo. O nervosismo disparou quando ergui o olhar e um cara apareceu no batente da porta. Ele era alto, com tatuagens fechando o braço esquerdo, visíveis mesmo de longe. 

			Nossos olhos se encontraram e eu travei, segurando uma bolsa rosa-choque da Lululemon com uma das mãos.

			Santo Deus! Meu novo colega de casa era quente o bastante para derreter o gelo de um ringue. Olhos cinza-chumbo penetrantes; maxilar forte e bem-marcado; lábios carnudos com um leve ar de mau humor. O cabelo, em um tom escuro, era raspado nas laterais e bagunçado em cima, do tipo que convidava você a passar os dedos.

			Esqueça tudo que eu já disse sobre jogadores de hóquei não serem atraentes. Ele era a própria definição de atraente.

			Também havia algo familiar nele, mas eu não conseguia identificar o quê.

			Meu olhar se demorou no rosto dele e, depois, desceu, procurando algum traço que o denunciasse. A camiseta preta, justa, se esticava sobre os ombros largos e moldava o tronco em “V”, com as mangas destacando os bíceps e antebraços definidos. A calça de moletom cinza realçava as coxas grossas de jogador de hóquei –  o que já era esperado, já que Chase tinha dito que ele era goleiro.

			

			Percebendo que eu estava o encarando, forcei o olhar de volta para os olhos dele. Ele se aproximou, passando a mão pelos cabelos, e o gesto atraiu minha atenção para os desenhos escuros e detalhados que percorriam todo o comprimento de seus braços fortes. Meu olhar se prendeu à bússola tatuada no dorso da mão, e meu coração parou.

			Aquela tatuagem. Eu me lembrava dela.

			Ele podia até estar sem máscara agora, mas eu reconheceria aquelas mãos em qualquer lugar.

			Hades.
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			Tinker Bell

			Tyler

			Puta merda.

			Com o coração disparado, parei na porta, tentando assimilar quem era a garota diante de mim. O cabelo inconfundível, em um tom rosé, caía em ondas suaves sobre os ombros, emoldurando um rosto em formato de coração, com lábios carnudos e olhos castanho dourado que eu reconheceria a quilômetros.

			Quando me aproximei um pouco mais, notei o pequeno piercing dourado na narina direita – a confirmação final do que eu já sabia. Era para ser a irmã caçula do Chase, Seraphina, mas eu me lembrava dela como a gata com quem tinha trepado no banheiro de uma boate no Halloween. Certo, eu estava um pouco bêbado, a luz era fraca e ela usava uma fantasia verde brilhante de fada, mas não havia dúvida. Era ela.

			– Hades? – Os olhos de Seraphina se arregalaram, e a bolsa de ginástica rosa que ela segurava escorregou, caindo no chão com um baque surdo.

			– Oi, Tinker Bell. – Dei um sorriso tranquilo, fingindo indiferença. Entrar em pânico não ia ajudar em nada e, pelo olhar dela, ela já estava surtando o bastante por nós dois.

			– Meu Deus… você não… isso não pode… – As palavras morreram nos lábios dela quando a porta da frente rangeu e se abriu.

			Chase entrou na sala carregando uma pilha de caixas, o olhar nada impressionado.

			– O que é isso, hora do bate-papo? – Ele fez um gesto com a cabeça na direção da pilha no chão. – A gente precisa sair logo, Ty. Agiliza.

			– Certo. 

			Peguei a caixa mais próxima e segui em direção ao antigo escritório, agora transformado no quarto improvisado da Seraphina. O olhar dela continuou preso em mim, e a adrenalina disparou. Era óbvio que nenhum de nós ia contar para o irmão dela o que tinha acontecido entre a gente, certo? Se ela contasse, me atrasar para o treino seria o menor dos meus problemas. Revelar que “sem querer” transei com a irmã do Chase seria o mesmo que declarar a Terceira Guerra Mundial.

			

			Eu mal saía de casa. Quais eram as chances de uma coisa dessas acontecer?

			Os cílios escuros da Seraphina tremeram quando ela piscou várias vezes seguidas.

			– Desculpa. A gente só estava, ah… se apresentando. 

			Ela pegou a bolsa que tinha deixado cair, mas continuou imóvel, sem saber muito bem o que fazer. Felizmente, Chase pareceu não perceber o comportamento estranho da irmã. Ou, se percebeu, atribuiu a outro motivo que não a minha presença.

			– Vocês dois podem trocar ideia quando voltarmos do treino. – Chase a cutucou de leve com o cotovelo enquanto passava por ela e me seguiu pelo corredor. – Mas já aviso: o Ty não é de conversar. Ele não gosta de gente.

			– Tô ouvindo – respondi por cima do ombro.

			Chase riu.

			– Onde tá a mentira?

			Nos minutos seguintes, ajudei a descarregar as malas e as caixas do SUV branco da Seraphina, enquanto nós dois fingíamos que o outro não existia. Ou tentávamos, pelo menos. Eu me peguei lançando olhares furtivos para ela. E, várias vezes, a peguei fazendo o mesmo. A tensão entre nós era tão densa que dava para cortar com uma lâmina de patins.

			Quando o carro dela já estava quase vazio, o quarto estava tão cheio de caixas e sacolas que mal dava para andar ao redor da cama que eu tinha ajudado o Chase a montar de manhã. Também nunca tinha visto tanto cor-de-rosa na minha vida: cadeira rosa, computador rosa, cabides rosa, até sapatos rosa. Aquilo explicava o cabelo rosé… e a calcinha que ela usava no Halloween.

			A lembrança acendeu um flash instantâneo daquela noite – minha boca na dela, as mãos dela no meu corpo, meu pau enterrado fundo dentro dela. Sem falar nos sons que ela fazia quando gozava – três vezes.

			Respirei fundo e mordi o interior da bochecha, tentando pensar em hóquei. Só funcionou em parte. Aquela noite já tinha passado pela minha cabeça umas mil vezes desde então. Para sobreviver a este semestre, vou precisar de um autocontrole de aço e de uma força de vontade sobre-humana.

			Chase apoiou uma pilha de livros na entrada.

			– Pode ajudar a Sera com o resto das coisas? – perguntou, ofegante. – Meu tanque esvaziou e preciso passar no posto. Depois passo pra te pegar. – Ele me lançou um olhar meio culpado e abaixou a voz. – Desculpa te encher. Ela tá bem sobrecarregada com tudo isso, e tô tentando evitar que entre em colapso.

			

			Talvez aquilo fosse uma bênção disfarçada, uma chance de colocarmos as cartas na mesa.

			– De boa.

			Assim que o ronco do motor da caminhonete dele confirmou que Chase já tinha ido embora, segui até o quarto da Seraphina. Ela estava sentada na beira da cama, olhando para o celular, os lábios formando um bico de concentração.

			Parei na soleira da porta e me permiti, por um segundo, observá-la – ainda surpreso com o quanto ela era linda. Eu nunca tinha usado essa palavra para descrever uma garota antes. “Gostosa”, sim. “Fofa”, às vezes. Mas ela era bonita de um jeito que prendia o olhar e não soltava mais.

			Um incômodo me cutucou por dentro, enquanto uma emoção desconhecida me atravessava. Eu não sabia se era culpa por desejar alguém que eu não podia ter – ou por já ter tido.

			Se controla, Donohue.

			Bati de leve na porta aberta, e ela ergueu os olhos, me lançando um olhar apreensivo que espelhava como eu me sentia. Nenhum dos dois queria ter aquela conversa. Mas era melhor arrancar o curativo de uma vez. Afinal, a gente ia se ver muito dali para a frente.

			Manter uma distância segura enquanto estávamos sozinhos pareceu o melhor a se fazer, então me apoiei no batente da porta, cruzando os braços.

			– O Chase pediu pra eu te ajudar a terminar de desempacotar enquanto ele sai rapidinho, mas achei melhor a gente conversar primeiro.

			– É, acho que sim. – Ela fez uma careta e colocou o celular na mesinha de cabeceira. – Isso é bem constrangedor.

			– Nem notei – respondi, impassível.

			Conversas sérias nunca tinham sido meu ponto forte. Culpa do meu modo padrão: sarcasmo. Um lampejo de irritação cruzou o rosto dela, e o olhar vagueou pelo quarto, como se checasse se havia alguém por perto, antes de se voltar para mim.

			– Você não pensou em começar contando que joga pelos Falcons?

			Eu uso minha carreira no hóquei para conseguir sexo? Às vezes. É uma boa forma de encontrar garotas com o mesmo objetivo – uma noite de diversão sem compromisso. Mas, por algum motivo, naquele dia eu não tinha sentido vontade de dizer aquilo para Seraphina. Talvez eu estivesse tomado pela adrenalina de um encontro anônimo. Ou talvez – embora eu odiasse admitir – quisesse, só por uma vez, ser desejado pelo que eu era, não pelo que fazia.

			Aquela ponta de vulnerabilidade ameaçou subir, e eu a empurrei para longe.

			– A gente não conversou muito, lembra?

			

			Uma coisa tinha levado à outra e, quando percebi, já estava fazendo um hat trick com ela em cima da pia. Não tinha rolado muita conversa nesse processo.

			Um rubor adorável tomou conta do rosto dela.

			– Tenho quase certeza de que nenhum dos dois teria feito aquilo se soubéssemos quem o outro era. Eu não namoro jogadores de hóquei. – Ela pigarreou e ergueu o queixo, endireitando os ombros. – Nem fico com eles. Atletas não são meu tipo. E, além disso, o Chase surtaria.

			Aquilo até doeu um pouco, mas ela tinha razão. Eu estaria seis palmos abaixo da terra antes de anoitecer.

			– Vamos recomeçar – propus. – Fingir que nada aconteceu. E acho que a gente concorda que seu irmão não precisa saber.

			– Concordo nos dois pontos. – A postura dela relaxou, e ela me ofereceu um sorriso fraco, mas genuíno. Hesitou, mordendo o lábio inferior. – A gente ainda pode ser amigo, né? Eu não conheço ninguém na Boyd além do Chase e da minha amiga Abby, e seria bom ter mais alguém pra sair de vez em quando. A menos que ache isso estranho…

			Se fosse qualquer outra pessoa, eu recusaria na hora. Além de não ter o costume de virar amigo de ficante, o número de pessoas próximas a mim cabia nos dedos de uma mão – e eu mal tinha tempo para elas.

			Os olhos castanhos e quentes dela brilharam com incerteza enquanto me encarava, esperando uma resposta. Parecia tão esperançosa, tão vulnerável. Eu não consegui dizer não – mesmo sabendo que dizer sim era como patinar sobre gelo perigosamente fino.

			Contra o bom senso, cedi.

			– Beleza, Tinker Bell.
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			Maré seca

			Tyler

			– Por que este silêncio todo, caramba? – Chase me lançou um olhar curioso enquanto passávamos pelas portas de vidro da entrada principal da Arena Northview.

			Pergunta justa. Eu realmente não tinha sido a melhor companhia durante o trajeto até o treino. Fiquei encarando a janela enquanto um coro de “você tá fodido” ecoava na minha cabeça em loop, no ritmo do hino nacional.

			– Estava pensando no treino – respondi. – O Mark tá pegando no meu pé por causa do rastreamento de disco e dos rebotes.

			Só um dos muitos motivos pelos quais eu não podia me dar ao luxo de ter distrações – especialmente com uma gata de cabelo cor-de-rosa em quem eu pensava mais do que gostaria de admitir.

			Minha falta de conversa não teria chamado tanta atenção se o Dallas também não estivesse tão desligado. Como capitão suplente, ele costumava nos bombardear com perguntas sobre planos de treino e estratégia de jogo no caminho para a arena. Se procurasse “personalidade tipo A” no dicionário, encontraria uma foto do Dallas Ward de uniforme. Mas, naquele dia, ele estava estranhamente distraído, preso em um vaivém de mensagens picantes com a namorada, Siobhan.

			– Tem certeza de que é só isso? – insistiu Chase.

			– Aham.

			Nem um pouco. Eu ainda estava tentando digerir o fato de que Seraphina era quem era, sem saber como lidar com esse papo de “amizade” e apavorado com a possibilidade de a verdade vir à tona.

			Além disso, eu estava estressado por estar estressado. Ser goleiro exige que o psicológico esteja no mais alto nível. Eu tinha passado anos treinando minha mente para superar erros sem desabar. Nem derrotas feias me abalavam tanto quanto antes. Eu tinha aprendido a não me importar com quase nada dentro ou fora do gelo. Treinei para isso. Então, por que aquela situação estava me tirando tanto do eixo?

			

			Chase ainda me encarava, insatisfeito com a resposta.

			– Tá irritado por causa da mudança da minha irmã? Já falei que é temporário. Duas semanas, no máximo.

			– Tá tranquilo. A Seraphina pode ficar o tempo que precisar.

			A resposta saiu rápida demais. E empolgada demais. Senti o suor brotar na nuca, por baixo da camiseta preta, o colarinho apertado contra o pescoço. Que merda estava acontecendo comigo? Eu nunca agia assim.

			– Acho que vai curtir quando a conhecer melhor – ele disse.

			Se ele soubesse…

			Como eu não confiava em mim para agir com naturalidade, deixei de lado qualquer resposta e só murmurei em concordância. Seguimos pelo vestiário, cumprimentando o restante do time. Dallas, ainda hipnotizado pelo celular, veio atrás em silêncio.

			Chase riu, tirando o moletom com zíper.

			– Tá rabugento porque tá na seca, é isso?

			– Eu não tô na seca.

			Ao contrário do que ele insinuava, esse meu tempo sem transar tem sido completamente intencional. O que rolou com a Seraphina no XS foi coisa de outro nível – e acabou com meu interesse por qualquer outra mulher depois. Encarei aquilo como um sinal de que estava me dispersando demais e decidi focar em outra coisa por um tempo. Ou melhor, em uma só coisa: o hóquei.

			De qualquer forma, eu tinha ignorado várias mensagens de pegação desde que voltei para a cidade – inclusive uma com foto de topless de brinde. Eu podia transar fácil se quisesse. Mas não queria. E, sinceramente, eu não sabia o que isso dizia sobre mim.

			– Se você tá falando, Ty…

			O olhar de Chase se voltou para Dallas, que estava ao nosso lado completamente aéreo – e nem tinha começado a se trocar. Naquele ritmo, o treino ia começar e terminar sem ele perceber.

			– Para de babar pela sua namorada e veste o equipamento, Ward. Miller vai fazer a gente patinar até cair se o treino atrasar por sua culpa.

			Como era de se esperar, ele não reagiu. Chase se inclinou e deu um empurrão nele. Soltei uma risada quando Dallas perdeu o equilíbrio, quase trombou no armário e deu um passo cambaleante antes de se endireitar. Ele ergueu a cabeça, com um sorriso sem graça.

			– A Shiv tá na Flórida há uma semana – protestou ele, guardando o celular. – É muito tempo.

			

			Chase estreitou os olhos e balançou a cabeça.

			– Você é um pau-mandado, cara.

			– Olha quem fala. – Dallas mostrou o dedo do meio.

			Para minha sorte, eles logo mudaram de assunto e começaram a discutir a viagem de casal que estavam planejando para o Dia dos Namorados no mês seguinte – porque, de fato, os dois eram uns paus-mandados. Aquela mudança de tema me poupou de mais perguntas sobre minha vida sexual – ou a ausência dela –, então eu não reclamei.

			Ignorei o papo sobre flores, vinhos e os planos românticos deles e virei de costas, fingindo estar concentrado em colocar o equipamento, para evitar qualquer tentativa de conversa. Felizmente, minha expressão natural de “não enche o saco” era eficiente, e ninguém tentou puxar papo.

			Enquanto amarrava os patins, meus pensamentos voltaram para Seraphina. O porão sempre tinha sido meu território, e eu não estava acostumado a dividir espaço com ninguém. Isso significava que teria de me adaptar um pouco – tipo, nada de ir pelado até o banheiro. Ou de dormir pelado, no geral.

			Por outro lado, Chase a descrevera como festeira: sempre saindo, sempre rodeada de gente, e dissera que ela mal parava em casa. Talvez isso tornasse aquele caos todo mais fácil de lidar.

			Mas, conhecendo minha sorte… provavelmente não.

			– Puta merda. Vocês viram o e-mail do treinador?

			A urgência na voz do Dallas me puxou de volta para a realidade. Quando levantei o olhar, ele estava segurando o celular de novo, com uma expressão de puro espanto.

			– Hã? – perguntei, distraído, ajustando o protetor de peito. – Que e-mail?

			Chase fez uma careta.

			– Nem fodendo. Ele manda uns trinta por semana. Atualizem isso, treino obrigatório aquilo. Quem é que lê tudo aquilo?

			– Não, este é importante. Ele disse que…

			Um assobio estridente cortou o ar atrás da gente. Assustados, nos viramos e demos de cara com o treinador Miller parado na entrada do vestiário ao lado de um cara alto vestindo um moletom vermelho dos Falcons. Um cara que, até onde eu sabia, não jogava em Boyd – porque era atacante titular de um dos times rivais.

			– Mas que porra é essa? – Chase murmurou, baixo o suficiente para que só a gente ouvisse.

			– Era isso que eu estava tentando avisar – sibilou Dallas.

			Olhei de novo, confuso. Como atacante principal de Woodbine, Reid Holloway era um dos maiores pontuadores da divisão naquela temporada. Eu me virava bem no gol, mas não havia nada mais apavorante do que vê-lo avançando no gelo em um contra-ataque depois de atravessar toda a nossa defesa – de novo. Ele era bom nesse nível.

			

			E também era um idiota completo, como quase todo jogador adversário. Mirava alto, invadia o gol e, toda vez que jogávamos na arena deles, liderava a torcida gritando meu nome para me provocar. Hoje em dia, eu já conseguia ignorar na maior parte do tempo, mas continuava sendo muito irritante.

			– Boa tarde, senhores. Conforme o e-mail que mandei mais cedo, temos um novo atleta se juntando ao time neste semestre. – O treinador Miller apontou para a figura imponente de Reid com a prancheta vermelha. – Este é Reid Holloway, nosso novo atacante júnior. A maioria de vocês já o conhece dos Panthers, onde era um dos principais jogadores. Os outros vão conhecê-lo melhor nos treinos dos próximos dias. Espero que todos o recebam de braços abertos e o façam se sentir parte deste time.

			Seu olhar de aço percorreu o vestiário, parando de propósito em Chase. Considerando o tempo que ele passava no banco de penalidades quando jogávamos contra Woodbine, o recado era merecido.

			Pelo vestiário, ouviram-se cumprimentos forçados e meio sem vontade. Apesar da educação de fachada, dava para sentir a resistência geral. Mudar o elenco no meio da temporada era impensável – e por um bom motivo. Isso bagunçava completamente a dinâmica do time.

			Reid seguiu para o seu novo armário, parecendo tão animado quanto a gente – ou seja, nada. Alguma catástrofe devia ter acontecido para ele ter sido transferido assim, de repente. Fiquei levemente curioso, mas não o bastante para querer descobrir.

			Terminamos de nos vestir enquanto o treinador Miller passava o plano do treino do dia. Ele já tinha alterado a formação inicial, colocando Reid junto com Dallas e Chase na primeira linha. Chase detestou a ideia e vestiu o uniforme vermelho resmungando uma sequência de palavrões entredentes. Pelo menos, eu não fui afetado diretamente. Eu também estaria puto.

			Os outros foram saindo do vestiário, e a gente ficou para trás de propósito, enrolando um pouco. Chase observou Reid empurrar a porta de saída e, assim que ela balançou, se virou para nos encarar. A tensão no rosto dele era a mesma que eu sentia em mim.

			– Isso é uma merda.

			Ele agarrou a garrafa d’água que estava no banco, apertando-a como se estivesse tentando estrangulá-la.

			– Relaxa, cara. – Dallas fez um gesto de “calma” com as mãos. – Vai ficar tudo bem quando as novas linhas se entrosarem. Querendo ou não, o Holloway é aquele tipo de jogador que você odeia quando tá do outro lado, mas adora ter no seu time.

			

			Situação bem comum no hóquei. Mas, se eu fosse apostar, ainda diria que o Reid era um cretino.

			Quando nenhum de nós respondeu, Dallas continuou:

			– Me ajuda aqui, Ty. Você sabe que odiaria o Carter se tivesse que jogar contra ele.

			– Justo – admiti. – Seria um pesadelo.

			A cabeça de Chase girou na minha direção, e ele me lançou um olhar carrancudo – mas a boca chegou a tremer, como se estivesse se segurando para não rir. Com o jeito agressivo de jogar e aquela língua afiada, ele conseguia irritar qualquer um. Era praticamente um dom divino. E, falando como goleiro, jogadores assim eram uma dor de cabeça gigantesca.

			– De qualquer forma – acrescentou Dallas –, você vai ter que superar isso. Considere como um treino pra quando chegar na liga.

			Infelizmente, ele tinha razão. No profissional, jogadores são trocados no meio da temporada o tempo todo e, quando isso acontece, o grupo precisa engolir as rixas antigas pelo bem do time. Eu era prático o bastante para entender isso, mas orgulhoso demais para agir de acordo agora.

			Também era possível que eu não estivesse pensando com clareza depois do que tinha rolado naquele dia. Talvez, depois de um tempo no gelo, minha cabeça voltasse para o lugar. O treino sempre me ajudava a organizar as ideias.

			– Vai ser um semestre longo – murmurou Chase.

			Peguei o capacete e me levantei.

			– Com certeza.

			Só não pelos motivos que ele imaginava.
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			O mesmo de sempre

			Seraphina

			Secretaria Acadêmica - Universidade Boyd

			Declaração de curso: todos os alunos devem declarar oficialmente o curso até o final do segundo ano.

			Coloquei minha caneca de café no balcão da cozinha e fiz uma careta, relendo o e-mail. Entendia o motivo da regra, mas ainda assim me parecia um pouco injusta. Ao contrário do Chase, eu não tinha nascido sabendo o que queria ser quando crescesse. Ele comia, dormia e respirava hóquei desde que me entendia por gente. Minha primeira lembrança dele era em cima de um par de patins.

			Enquanto isso, eu mal consigo escolher um curso, quem dirá uma carreira. Como aluna do segundo ano entrando no segundo semestre, o tempo estava acabando. Eu já estava quase terminando as matérias obrigatórias e, se não escolhesse logo o que seguir, podia acabar desperdiçando tempo e dinheiro com disciplinas que nem iam contar. A única alternativa seria trancar a faculdade até me decidir, mas existia uma boa chance de eu nunca mais voltar, e eu não tinha um plano B que não envolvesse Ensino Superior.

			Pensando bem, também não tinha um plano A. Na real, eu não tinha plano nenhum.

			Folheando a seção de Cursos e Opções Acadêmicas, fiz um teste de instinto, tentando me imaginar em cada programa. Letras? Só se romances açucarados fizessem parte da grade. Qualquer coisa na área de Ciências? Nem ferrando. Matemática? Um “não” ainda mais enfático. Psicologia? Talvez…

			Parei em Introdução à Escrita Criativa. Curiosa, li a descrição do curso. Escrever sempre tinha sido uma das minhas formas favoritas de escapar da realidade desde criança. Comecei a devorar livros ainda muito nova, e isso logo evoluiu para imaginar minhas próprias histórias. Com o tempo, passei a escrever para me distrair sempre que era arrastada para um dos jogos do Chase. Talvez aquilo não fosse muito fraternal da minha parte, mas, convenhamos, eram muitos jogos. Ninguém aguentava tanto hóquei assim.

			

			Eu tinha escrito incontáveis textos encolhida nos bancos gelados de diversas arenas ao longo dos anos. Embora todo mundo da família achasse que aquela fase tinha passado, um dos meus segredos mais bem guardados era que eu ainda escrevia. Quase sempre poesia – e alguns pedaços de ficções que tinha enterrado nas profundezas do meu HD, rezando para que ninguém os encontrasse caso eu morresse de repente.

			Uma sementinha de curiosidade começou a brotar. Eu nunca tinha estudado escrita formalmente. A ideia era intrigante e um pouco assustadora.

			Alguém pigarreou atrás de mim. Virei em um salto e dei de cara com Tyler, a poucos passos de distância, recém-saído do banho e sem camisa. Mais precisamente, ele tinha uma camiseta branca pendurada sobre um ombro musculoso, mas, por algum motivo que desconhecia, ainda não a tinha vestido. Não que eu estivesse reclamando.

			Entre a pele coberta de tatuagens, os músculos tensos e o leve traço de pelos que descia do abdômen, era impossível desviar o olhar. Eu estava o encarando descaradamente. Não conseguia evitar. Talvez até babando um pouco. Não sabia ao certo, pois tinha perdido qualquer capacidade de raciocínio.

			Sem eu dizer nada, um canto da boca dele se ergueu em um meio sorriso.

			– Oi, Tinker Bell.

			As palavras continuaram me faltando, e o manual de cursos da Universidade Boyd escapou dos meus dedos, deslizando até o chão.

			– Não quis te assustar. – Ele se abaixou, pegou o livreto e me entregou com um sorriso. – Só vim pegar um café.

			Ainda segurando o guia de matrícula, percebi que estava parada em frente à cafeteira havia tempo demais. Ao meu lado, no balcão, meu café já estava morno. Quanto tempo fiquei ali exatamente? Quando o remédio do TDAH fazia efeito, o hiperfoco era implacável. Se eu não tomasse cuidado, acabava presa na coisa errada. Uma vez, tinha perdido uma tarde inteira jogando Two Dots no celular.

			Tyler vestiu a camiseta – o que, embora um pouco decepcionante, era o melhor – e pegou uma caneca no armário enquanto eu saía do caminho. Assim que ele tirou a jarra da base, meu cérebro reiniciou.

			– É descafeinado – avisei.

			Ele parou no meio do movimento, franzindo a testa.

			– Descafeinado? Sem querer ser um babaca, mas qual é o sentido disso?

			– Tomo um remédio que não pode ser misturado com cafeína. Já tentei uma vez e tenho quase certeza de que quase tive um infarto. Mas eu era viciada em café e ainda gosto do ritual de tomar pela manhã, então mudei para o descafeinado. Pode jogar fora e fazer outro se quiser o de verdade, não me importo.

			

			Claramente, eu estava mais nervosa do que imaginava – tinha acabado de contar ao Tyler muito mais do que ele queria saber sobre o meu histórico com café. Boa jogada, Sera. Super comportamento de amiga.

			– Ah, tranquilo. Talvez até me faça bem reduzir – respondeu ele, dando de ombros e terminando de encher a caneca. Depois se apoiou no balcão, de frente pra mim. A caneca era enorme, mas ainda assim parecia pequena nas mãos dele.

			Merda. Não pensa nas mãos dele.

			Desviei o foco para cima, acompanhando o desenho das tatuagens que subiam pelos braços e pelo pescoço até chegar ao rosto – absorvendo cada traço. De algum modo, ele era ao mesmo tempo intensamente bonito e muito másculo. E bem mais intimidante do que eu lembrava.

			Aquela situação foi um baque. Meu pobre cérebro estava correndo em círculos, tentando alcançar o que o corpo já sabia de instinto. Eu ainda tentava processar que aquelas eram as mesmas mãos que tinham estado sob meu vestido no banheiro, meses atrás. Os mesmos lábios que me beijaram na pista até me deixar tonta e sem fôlego. O mesmo cara que sussurrou obscenidades no meu ouvido enquanto me fazia gozar até ver estrelas.

			Quando ele levou a caneca aos lábios, uma parte de mim sentiu inveja daquela porcelana branca.

			Peguei minha própria caneca, desviando o olhar.

			– Achei que ninguém mais estivesse acordado.

			– Tenho aula cedo de Bioquímica – contou ele. – Não é o ideal, mas era o único horário disponível. E você?

			– Sou incapaz de dormir até tarde.

			Minha total inabilidade de dormir depois das 7 horas da manhã era terrível. Não importava o quanto eu tivesse virado a noite ou bebido; quando o ponteiro chegava naquela hora maldita, eu estava de olhos abertos, querendo ou não.

			Por outro lado, ser matinal significava que eu já estava pronta para o dia. Eu ia ter que manter o padrão impecável enquanto estivesse aqui: nada de moletons manchados de esmalte, pijamas largos de TPM e, definitivamente, nada de máscaras faciais de carvão fora do banheiro. Talvez eu precisasse até me livrar do roupão velho. Não que eu ligasse para o que o Tyler pensava, mas… tá, eu ligava sim.

			– Ugh, isso é cruel. – Ele fingiu uma careta de dor e levou a mão à nuca. Algo passou rápido pelo rosto dele, mas eu não soube dizer o quê. – Vai ficar para o aniversário do Chase?

			

			Como se eu tivesse escolha. Por mais que ele fingisse o contrário, meu irmão era um pouco dramático. Ia jogar na minha cara para sempre se eu não aparecesse. E olha que ele nem gostava de aniversários.

			Mas eu queria ir. Chase e eu éramos melhores amigos quando crianças. Mesmo no Ensino Médio, convivíamos com o mesmo grupo – e doeu quando nos afastamos depois que ele saiu de casa para a faculdade.

			Se tinha um lado bom nesta história toda, talvez fosse a chance de o Chase e eu nos reaproximarmos.

			– Vou ficar um tempo – respondi, tentando soar casual. – Vai ser uma boa oportunidade pra conhecer mais gente da Boyd. 

			O fato de o Tyler estar entre essas pessoas era só coincidência.

			Ele abriu a boca para dizer alguma coisa, mas uma batida suave na porta o interrompeu. Eram 7h15, o que significava que Abby tinha chegado mais de vinte minutos adiantada para me buscar para a aula de spinning das 8 horas. E ela devia ter mandado mensagem, não saído do carro para vir me chamar.

			– Deve ser pra mim – avisei, desejando saber o que ele estava prestes a falar.

			Tyler desceu de volta para o porão com a caneca de café, enquanto eu fui até a entrada receber minha amiga – incrivelmente curiosa e absurdamente intrometida. Quando desisti de desfazer as malas na outra noite (porque, sejamos sinceras, isso ia acontecer mesmo), eu tinha ido para casa dela, sendo interrogada entre latas de White Claw antes de sairmos para o XS. Ela queria saber tudo sobre o Tyler. Infelizmente, eu não tinha muito o que contar. Até então, ele continuava tão misterioso quanto quando era o Hades.

			– Isso não é um encontro, Abbs. Não precisava vir me buscar na porta. – Segurei a porta aberta para ela entrar. Como tinha chegado antes da hora, eu ainda não estava pronta pra sair. Apostava que tinha sido de propósito.

			Ela esticou o pescoço, vasculhando a casa atrás de algum sinal do Tyler, sem nem fingir discrição. Fiz sinal mudo de “ele tá lá embaixo”, apontando para o porão. Ela revirou os olhos e fez um beicinho teatral.

			Alguns minutos depois, estávamos fora de casa, e com a curiosidade dela ainda intacta. A porta da frente bateu atrás da gente com um estrondo, e me encolhi imaginando o Chase e o Dallas ainda dormindo lá em cima. Eu ainda não tinha me acostumado com a casa deles. Ao contrário do meu antigo apartamento, onde eu precisava puxar a porta com força para fechar, aquela parecia se fechar sozinha, quase sem esforço.

			– Eu não acredito que você tá morando com o Hades! – gritou Abby, puxando meu braço por cima do casaco. Mesmo lá fora, era bem possível que o Tyler tivesse ouvido. Ou o quarteirão inteiro, já que estávamos sendo sutis como um megafone.

			

			– O nome dele é Tyler – respondi. – E é temporário.

			– É um amigo com benefícios que mora com você, Sera. Pensa como isso pode ser conveniente. 

			Cruzei as pernas no banco do passageiro, tentando ignorar o modo como meu corpo reagia à sugestão dela.

			– Seria uma péssima ideia.

			– Ah, por favor. Você me contou tudo o que aconteceu naquele banheiro. Com aquela química, vocês com certeza vão transar de novo.

			Ela engatou a marcha à ré, e os pneus traseiros derraparam quando ela virou pra rua.

			– Duvido. O único foco do Tyler parece ser garantir que a gente não conte nada para o Chase.

			E eu concordava plenamente. Não queria lidar com um irmão ainda mais superprotetor do que ele já era. Nem imaginava o que ele faria se descobrisse. Me mandaria para um hotel? Montaria guarda na porta do meu quarto? Penduraria um sininho na maçaneta?

			Fora o problema “irmão”, Tyler tinha parecido indiferente ao descobrir quem eu era. Como se o que rolou no banheiro não tivesse sido nada marcante. E, embora aquilo ferisse um pouquinho meu ego, talvez fosse o melhor. Assim ia ser mais fácil seguir em frente, sem constrangimento.

			Embora, caso eu continuasse babando por ele na cozinha, constrangimento ia ser o menor dos problemas.

			– Se for pra fazer alguma coisa – acrescentei –, talvez eu devesse arrumar outra distração.

			Um entretenimento envolvendo outro cara – gostoso, disposto e temporário – me tiraria de casa, me manteria ocupada e, o mais importante, me faria parar de pensar no Tyler. Era um bom plano. O problema é que, depois de vê-lo sem camisa na cozinha, a última coisa que eu queria era colocá-lo em prática.

			Abby riu.

			– Vem no próximo encontro de amigas e a gente resolve isso.

			Por algum motivo, a proposta não soou tão tentadora quanto normalmente soaria.

			Ela arrancou o gorro de lã roxo, libertando os cachos ruivos indomáveis, e começou a me atualizar sobre sua vida amorosa. Estava no meio do triângulo amoroso mais complicado que eu já tinha ouvido. Ou talvez fosse um quadrado? Um polígono? Tinha tanta história entre as partes envolvidas que eu precisaria de um fluxograma para entender direito.

			Quando terminou o relato, ela me lançou um olhar atento.

			– Você tá estranha hoje.

			

			Senti o olhar dela sobre mim enquanto eu encarava pela janela as árvores cobertas de neve passando em um borrão.

			– Tô bem.

			Na verdade, eu estava pensando na minha mãe. O câncer tinha sido detectado cedo, e os médicos diziam que ela ia se recuperar, mas era difícil não se preocupar. Como ela morava a mais de uma hora dali, era o Rick, meu padrasto, quem a levava para as sessões de quimio, e eu ficava recebendo atualizações regulares. Eu ia acompanhá-la na próxima consulta, no fim do mês, e pretendia ir em quantas mais pudesse depois disso. Talvez assim eu sentisse que estava ajudando de alguma forma.

			Abby se aproximou de um sinal vermelho a toda velocidade, e me agarrei no banco, cravando as unhas de gel no couro. O SUV derrapou alguns metros antes de parar – meio atravessado na faixa de pedestres. Tinha nevado de novo na noite passada, e os limpa-neves ainda não tinham passado. Considerando que ela dirigia como uma maníaca até em pista seca, comecei a repensar minha decisão de pegar carona até a academia.

			O resto do caminho seguiu do mesmo jeito. Soltei um suspiro de alívio quando ela estacionou, pondo fim à viagem de terror.

			Ela desligou o motor e se virou para mim.

			– Você vai se filiar de novo à Kappa, né?

			– Em breve.

			Como estudante transferida, eu podia escolher entre assumir o status de ex-aluna antecipada da minha irmandade ou me juntar à turma da Kappa da Universidade Boyd. Reingressar parecia a escolha óbvia, mas tinha algo me impedindo de mergulhar de cabeça.

			– Posso dar um jeito de agilizar o processo – cantarolou ela.

			– Tá na minha lista de coisas pra fazer.

			O que eu não contei era que, sempre que abria o e-mail para fazer o pedido formal, eu travava. Talvez fossem mudanças demais de uma vez só.

		


		
			

			[image: capitulo]

			Noventa e nove problemas

			Tyler

			Essa foi a partida mais longa de Screw Your Neighbor que eu já tinha jogado na vida. Ou talvez só parecesse longa porque eu estava me esforçando para me comportar, mas falhando na missão. Manter o foco no jogo estava exigindo toda a minha concentração. 

			Risadas ecoaram da sala ao lado, onde Seraphina estava com Bailey e Siobhan. Algo dentro de mim se agitou, e segurei a garrafa de cerveja com mais força, usando cada gota de autocontrole para não olhar de novo na direção dela.
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